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	Processo nº:
	     
	
	
	Data:
	     

	
	
	
	
	
	

	Requerente:
	     

	

	Marca:
	     

	

	Fabricante:
	     

	

	Tipo de instrumento:
	     

	

	Modelo:
	     

	

	Versão do software:
	     
	Identificador:
	     

	
	
	
	
	

	Nome do pacote de entrega:
	     


	Conexão serial

	Velocidade:
	     
	Tamanho:
	     

	
	
	

	Paridade:
	     
	Stop bit:
	     


	Computador específico:

	Módulo:
	     
	
	Método:
	 FORMCHECKBOX 

	Faixas aleatórias 
	 FORMCHECKBOX 

	Semente aleatória

	
	
	
	

	Sequência (hex)
	     
	Tamanho em bytes (hex)
	     

	Endereço inicial (hex)
	     
	Endereço final (hex)
	     

	
	
	
	

	Nome do arquivo binário:
	     

	Versão do binário:
	     

	Hash do arquivo binário:
	     

	
	
	
	

	Extremidade (endianess):
	
	 FORMCHECKBOX 

	Big-endian
	
	 FORMCHECKBOX 

	Little-endian
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Algoritmo de hash para verificação:
	 FORMCHECKBOX 

	MD5
	 FORMCHECKBOX 

	Sha-256
	 FORMCHECKBOX 

	CRC-16


	Computador geral

	Módulo:
	     

	Arquivo de imagem do sistema:
	     

	Versão da imagem: 
	     

	Hash do arquivo de imagem:
	     

	
	
	
	

	Sistema operacional:
	     
	Versão SO:
	     

	
	
	
	

	Caminho da aplicação:
	     

	
	
	
	

	Arquivos executáveis:

	Nome: 
	Hash:

	     
	     

	
	
	
	

	Dependências (dll, bibliotecas, arquivos de configuração, e demais componentes):

	Caminho / nome:
	Hash:

	     
	     

	
	
	
	


	Contato com o requerente:

	Nome:
	     

	E-mail:
	     

	Telefone:
	     


	Observações:

	     



INSTRUÇÕES PARA O PREENCHIMENTO

Aplicação:

Este formulário deve ser preenchido quando o instrumento está sujeito à verificação de integridade de software, as informações são inerentes ao pacote mencionado na NIT-Sinst-003. Um único formulário deverá ser utilizado para cada versão de software aprovada, as tabelas “computador específico” e “computador geral” poderão ser replicadas de acordo com a quantidade de dispositivos que constituem o instrumento. Caso se utilize de métodos de verificação de integridade diferentes do mencionado na NIT-Sinst-020, os mesmos deverão ser documentados e tratados durante avaliação do software.
Definição dos campos:

Processo nº: número do processo

Data: data do preenchimento do formulário
Requerente: requerente do processo de avaliação de software.

Marca: marca do instrumento onde o software será verificado
Fabricante: fabricante do instrumento
Modelo: modelo do instrumento no qual o software será verificado.
Tipo de instrumento: tipo de instrumento conforme definido no respectivo regulamento, por exemplo, medidor de energia elétrica, medidor de velocidade, etc.
Versão do software: indicador de modificações do software sobre o qual será realizada verificação de integridade

Identificador: indicação exibida pelo software para evidenciar sua versão 

Nome do pacote de entrega: nome do arquivo compactado gerado pelo fabricante, conforme o item 8.5 da NIT-Sinst-003, que possui a documentação (memorial descritivo, código fonte, os arquivos binários, e imagens do sistema) do software metrologicamente relevante.

Conexão serial: conjunto de informações necessárias para configurar a comunicação pela porta serial quando a verificação de integridade é realizada por este meio. Nos casos em que não se fizer uso esta tabela deverá ser omitida.
Velocidade: taxa de transmissão configurada para a porta de comunicação, item 7.2 da NIT-Sinst-020.
Paridade: indicar qual bit de paridade é utilizado.
Tamanho: quantidade de bytes transmitida em cada quadro.
Stop bit: bit de parada na transmissão.
Computador específico: estas informações são necessárias quando o sistema é embarcado em hardware especificamente projetado para a aplicação, onde o programador possui pleno controle e acesso a todas as funcionalidades do sistema, conforme especificado na NIT-Sinst-020.
Módulo: nome ou mnemônico que representa a funcionalidade ou parte do software conforme a documentação.
Método: informar qual dos métodos de verificação de integridade especificado na NIT-Sinst-020 foi implementado no firmware, podendo-se utilizar ambos os casos.
Sequência: identificação sequencial (em hexadecimal) do componente no qual o firmware será embarcado.

Tamanho em bytes : número de bytes (em hexadecimal) que o arquivo binário ocupará na memória do sistema após embarcado. Nos casos em que áreas livres precisarão ser preenchidas com dados aleatórios este valor deve abranger o firmware e o vetor de preenchimento. 

Endereço inicial: posição inicial da memória de programa onde o software será embarcado, utilizar notação hexadecimal.

Endereço final: posição final da memória de programa onde o firmware será embarcado, utilizar notação hexadecimal.
Nome do arquivo binário: nome do arquivo binário ou “hex” correspondente ao software que será embarcado no hardware.

Versão do binário: indicador de modificações do binário correspondente ao software. 
Hash do arquivo: resultado do hash Sha-256 executado sobre o arquivo correspondente ao software que será embarcado no hardware.
Extremidade (endianness): orientação de representação binária, é o padrão como o processador organiza e interpreta a memória de programa. Big-endian (maior primeiro), Little-endian (menor primeiro).
Algoritmo de hash para verificação: algoritmo implementado no software embarcado para realizar a verificação de integridade através do protocolo definido na NIT-Sinst-020.
Computador geral: informações necessárias quando o software metrologicamente relevante (ou parte) utiliza algum computador universal (ou tipo U) na cadeia de medição. Desenvolvido para atender demandas gerais (conhecido como PC) necessita de um sistema operacional que controla o hardware (memórias, processador e demais funcionalidades), restringindo o acesso do usuário (programador). 
Arquivo de imagem do sistema: nome do arquivo que contem a imagem (iso) da unidade de memória permanente (hdd / ssd) onde o sistema (ou parte) metrologicamente relevante está instalado. O(s) executável(is), todas as dependências (dll’s, bibliotecas, arquivos de configuração, etc.), sistema operacional, devem estar contidos nesta imagem. 
Versão da imagem: indicador de modificações da imagem do sistema em relação a estados anteriores. 

Hash do arquivo de imagem: resultado obtido na execução do algoritmo Sha-256 sobre o arquivo de imagem do sistema. 
Sistema operacional: nome / distribuição do sistema operacional do qual o software metrologicamente relevante depende para seu funcionamento.
Versão SO: indicador de modificações do sistema operacional do qual o software metrologicamente relevante depende.
Caminho da aplicação: tendo a imagem do sistema montada como raiz, é a indicação completa do(s) diretório(s) onde o(s) arquivo(s) executável(is) da(s) aplicação(ões) metrologicamente relevante(s) fica(m) armazenado(s).
Arquivos executáveis: relacionar na coluna hash o resultado da execução do algoritmo Sha-1 sobre cada arquivo executável, indicado na coluna nome.

Dependências ( dll, bibliotecas, arquivos de configuração, e demais componentes): relacionar na coluna hash, o resultado da execução do algoritmo Sha-1 sobre cada arquivo ( coluna “caminho / nome”) do qual o software legalmente relevante depende para seu funcionamento
Contato com o requerente: informações do responsável técnico do requerente para eventual contato.
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